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INTRODUÇÃO: O manejo de pacientes com diabetes melito tipo 2 (DM 2) tem como um dos objetivos a prevenção das 
complicações crônicas por meio do controle de fatores de risco: hiperglicemia, hipertensão arterial, tabagismo e dislipidemia. 
OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi avaliar os determinantes dos alvos terapêuticos metabólicos e pressóricos em pacientes 
com DM2. MÉTODOS: Avaliação de 606 pacientes com DM2 atendidos no ambulatório do Serviço de Endocrinologia-HCPA entre 
2012 e 2014. Anamnese, exame físico e exames laboratoriais (glicemia, HbA1c, perfil lipídico, taxa de filtração estimada – TFGe – 
e excreção urinária de albumina  – EUA) foram  obtidos. Os alvos  terapêuticos  foram definidos  de  acordo  com  a  American  
Diabetes  Association (ADA): HbA1c<7% (<8% se co-morbidades); pressão arterial (PA) <140/90 mmHg; colesterol total (CT) <200 
mg/dl, HDL ajustado para o gênero e triglicerídeos (TG) <150 mg/dl. A análise estatística foi realizada no PASW 20.0. 
RESULTADOS: A idade média foi 63±11 anos, 62% mulheres, 86% brancos, 9% tabagistas, IMC de 31±5 kg/m², a mediana da 
duração do DM foi de 16 anos. A mediana da TFGe foi 91 ml/min/1,73 m², 50% com EUA>14 mg/l. Quanto ao tratamento do DM: 
2% dieta apenas, 67% em uso de insulina (isolada ou em combinação com agentes orais). De acordo com os alvos terapêuticos: 
54% e 78% apresentaram pressão sistólica (PAS) e diastólica (PAD), respectivamente, dentro das recomendações. A mediana da 
HbA1c foi 8% (4,3-15,2%), 36% estavam abaixo do alvo. CT, TG e HDL estavam dentro do alvo em, respectivamente, 79%, 54% e 
29% dos casos. Comparando os pacientes com controle glicêmico adequado com os descompensados, observa-se que o grupo 
com pior controle glicêmico era mais jovem (P<0,001), com mais mulheres (P<0,001) e negros (P=0,007), lipídios mais elevados 
(P<0,001) e maior uso de insulina (P<0,001); duração do DM e índice de massa corporal (IMC) não diferiam. Comparações entre 
gêneros mostraram que mulheres tinham IMC mais elevado (P<0,001), piores níveis lipídicos (P<0,001) e controle glicêmico 
(P<0,001). CONCLUSÃO: Dois terços dos pacientes ambulatoriais com DM2 estavam fora dos alvos recomendados para um 
controle glicêmico adequado. A obesidade, em mulheres, e a cor negra foram os principais determinantes para esses achados. 
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